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Resumo: Introdução: O Programa de Reanimação Neonatal (PRN) visa capacitar médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, fisioterapeutas e outros profissionais da saúde que atendem ao recém-
nascido (RN) na sala de parto e unidade neonatal nos procedimentos de reanimação. Método: 
descrever os resultados iniciais obtidos pelo centro de treinamento deste serviço cujo objetivo é a 
capacitação contínua de médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, fisioterapeutas para um 
atendimento de qualidade ao neonato. Resultados: Foi realizado o curso de Reanimação neonatal 
8805; 34 semanas diretrizes 2016, pelo PRN de Pernambuco, capacitando 20 médicos que 
realizam atendimento ao RN, sendo 11 neonatologistas e 9 pediatras. Destes, 6 realizaram a 
capacitação para instrutores e formaram o centro de treinamento do hospital em 2017. No 
primeiro ano de atividades foram feitos 4 cursos de reanimação neonatal para profissionais de 
saúde: foram capacitadas 10 enfermeiras e 51 técnicas de enfermagem da maternidade (unidade 
intensiva neonatal, berçário, sala de parto e triagem obstétrica). O nível de conhecimento prévio 
avaliado pelo pré-teste teve uma média de acertos de 48. Tivemos 56 participantes aprovados 
(92), com media de acertos no pós-teste igual ou maior à 80. Conclusão: O Programa de 
Reanimação Neonatal promoveu aquisição de conhecimentos e habilidades técnicas dos médicos 
e de outros profissionais de saúde que participam da assistência ao RN. Apesar da assistência a 
gestante nos serviços privados ter melhor qualidade é importante garantir um atendimento 
eficiente, que é obtido através da educação continuada dos profissionais no PRN, onde há 
retenção de conhecimentos e aprimoramento pois estudos evidenciam que há perda de 
conhecimento com o passar do tempo.
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